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RESUMO EXPANDIDO 
 
O artigo se propõe a refletir sobre os processos curatoriais contemporâneos 
indagando sobre as possíveis ferramentas e procedimentos mais eficazes em 
uma perspectiva da crítica decolonial. Ao convocar a ideia de eficácia – que em 
si, talvez comporte um certo grau de violência meritocrática – penso de alguma 
forma alinhada com a proposição de Jacques Rancière, quando este sinaliza a 
necessidade de investir em práticas que afetem e modifiquem as posições 
consolidadas e canônicas do mundo da arte, o qual espelha as hierarquias 
sociais e culturais vigentes no sistema do mundo capitalista em suas relações 
de poder político, econômico, cultural, epistêmico. Ao propor uma contribuição 
teórica ao pensamento curatorial sob o viés das teorias críticas da 
decolonialidade, considera-se as relações de força e poder que na lógica de 
funcionamento do campo da arte geram subalternidades entre agentes, histórias 
e públicos. Assim, na perspectiva da violência (nem tão) simbólica, nos 
vinculamos ao pensamento de Judith Buttler (Vida Precária, 2019) sobre as 
vulnerabilidades e sobre o que pode ou não ser mostrado publicamente, 
enquanto algo conexo à imagem intolerável de Rancière. O interesse deste artigo 
também se direciona a pensar sobre o lugar da curadoria no campo cultural 
contemporâneo, a luz do chamado giro decolonial – enquanto projeto ético-
político e epistêmico em curso – e o fato de que os mecanismos que configuram 
as estruturas de poder no campo da arte são suficientemente estruturados e 
estruturantes, tornando o trabalho de decolonizar o conhecimento e suas formas 
de percepção algo bastante difícil de realizar em termos efetivos. Nestes termos, 
indaga-se sobre as relações entre as práticas e o pensamento curatorial e as 
narrativas da história da arte, em uma perspectiva sistêmica, conjecturando 
sobre o alcance, o sucesso e o fracasso de algumas proposições, entre os 
projetos expositivos desejados e o que realmente pode ser realizado, dadas às 
circunstâncias e constrangimentos de ordem institucional, materiais ou de 
condições de trabalho. Por fim, a comunicação proposta concentra-se em pensar 
tanto a partir do “como se faz” – isto é, de um ponto de vista metodológico -, 
quanto em termos dos possíveis “efeitos da curadoria”, sejam estes efeitos 
pensados em relação às percepções dos diferentes segmentos de público, em 
relação ao reposicionamento dos artistas em termos de reconhecimento e 
visibilidade, seja do ponto de vista das narrativas da história da arte.   
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Arte contemporânea. Curadoria. Violência simbólica. Decolonial. Sistema da 
arte. 
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